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gcrvoroecíor I'Je:'él�J �r�anlOS, numa e!(Jqu(�)n
te prO\lE� c�e ar�npé?:)!r-C) ;: OS ser'f\/idorOQes d��f�"�(3r�r�t,es
e labo;-iosos do noss:.:. Estado, aurnen=t.9-lhes
ps vencimentos, COf'"1cr�>et,zando, assirn,
cidarnente, justa aspir-,::.,çao do funcionefismo
astadua I. �i" r�-;:�--l�:-'-\
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E' a seguinte a tabela sugerida para o aumento de

ordenados do funcionalismo estadual: 10 '1. para r's

vencimentos superiores a 200$000; 17,64 '1. aos venci
n:entos dos professores provisorios, que passarão é\ pele, _

.,.,.....--'"___:n�_�"'����.:=c'Xll�,:!.=�,:::",,��w�.,!,!"_���!':''''�-�--���m����_�_=-""""'�"''!'._��·
ter 200$000; 19,44 'I. aos vencimentos dos proles ores J:�;� "�.J (" ',; "o!� ie"f ',J (��.� �� '\ C� Sem qualsquer ,r.g�'l�r·r i
Ulmplementaristas, que ganharão, mensalmente, 215$Oú ....

;
20 '1. aos vencimentos inferiores ou iguais a 200$000;
20 l aos vencimentos dos cornissarios de Policia; 20 'I.
nos encarregados de expediente das Diretorias de Estra- "-NO

das, de Obras Públicas. Terra e Expansão Agricola l

dos secretários da Secretária de Segurança Pública e da

piretoria de Higiene; 20 '1. "eiS Chefes de Repartições. I
� -

As conhecidas e reputadas farinhas

«CRUZEIRO», «SURPRESA» e «BOA VISTA» Qetornou ôntern, em avião da'CeloFôuslo de Souza, técnico O lnquerito na. Penitenciaria
são fabricadas com trigQ3 superiores, importados ri.! Ac hnha Cond r, a e ta c,�ad� o II .onhcced r do .relevauêf' proble-
gentina. I dtst�c do c;nt�rra[lF 0. s�.:

ur. Cd-I mil, .

sendo alvo de marcadas
________________ -.--------,- I" id' o de ::;OUlB, ilu.It e .)e-I memtestações de apreço, por
• �} roa r :<� I .e r:., L� F.:stado da fazt:r.Ja cl art)!? de ,bem col-gas de outras

:� C a m ri � ii t'
,. )� b1 1 -,

' 'cu d , I tlt1JOL,dcs 1 rasileuas, que preteri-

��������I_�"'�i1�-'!"""""�-�-�.���...

'

� I.J Iam, desta rnanc.ra, externar o

_-- ----

I Is u rt ':c;;�leclrnento .á .capaci�ade
em f lf! Q Et" r:l �. 9 �"& j'U/>..� "�II 'I f' competência do dtstinto titular

�� d' I-'a.sta da Faz i.da e Agricultu·
qU� rr'�� �

.;..,'....�;,':. ra Catarinense.
. � Antes ja sua partida o d:·.

A 2a.companhia e a de metrc.!h"j}rai, :1114' -S./�'.,r-i':'.) rn.n I, ):"
."

,_< r I· F-· 1 (' f.

, . ,,,c:,o
.

austo ue couza 01
. . , t :

h
'

em front.' ao 00','0 quart..l, n i btr tr, ,>iJir> o P. ri ,ii, '" r ., � h d J A RIO lO-Sef. d'srutlCa ()JCq I .omenflgea 0, r om um a mosso, no
'

. A'
� .

Dr.ntro de pOUCCfS dias e" L, ,.'m .'\ I , " ...." dO ,lí. .� I)m! l0. ner un parte, aiém da ball-I em plcnario, n� ,Camara do� [.?;
tã I t

.

1 'd 't' - 1
. .1 t d t U' 7.' 5 (""."j.l!"l. (":� .....

1. ro ,

ao ogo es eprn cone Ui a, EiS InS aia :oes q J' ;, 1Ce'1 .1::lO cada. liberal no Se!�aclo c na Câ- pu a os: o, pr�J�.� 1�e a <0i.i'! _--_-�.'_ .__ . _

I aquele quartel. 'm'li<l, tarnbem os srs, Pedro Alei-j a �naçao de 1 (.eUDal!; Espec.! ';'
I·

1

d
"

C d � Colonias para COITi'IJldo lllt-Il\! xo, lder _a mCllOrIa; �ar aso
�, J

a· "r.1! I.� � ��r � ;;r', m1� J:� "'.'� Melo, Piza Sobrinho, Negrão I g�r�ento dos cOr:l_unista: ;. cxl.er-

,��., � V � h _i !to iii '$' ._;"". Lima. Ca, :('s Lu?, Ciemenle I mIm? da propagaça'J de deias fub-j O \{r ,'Gme; do }:".' (do a'e, '];,.1)'

-"._..._�_.._,...,.....,,_.__ R.. """"'..............__

I
! Mariani, Lemgruber Filho, Lauro verSlvas. '(J , 'c; :' �eqw::r u, ,

lGfe,gO. Cd.C

n ��e � ev-;-â-Ir"::1:;-� ,�; ��',�ri. �� i�� I Lope�. Gonçalv<.'s .luliior,. Abe·
------- dr; \CO ] I Falul::.!, l(' Dir·íio de

�i. .... ii;;!# o HUMO '15\10 ll3.3.' '.' (', 0 .

d f) J d M

C t
E!l 11arr-lo Mar nl·o Am�nc'c Font '5

':''').1' . I l..aLn.Ja, r. emo'l' c liU�

a RI9Jlna Ge�er�w P;n�e..
"" c ,

esp:ntuosas andót3s, hisiori ta. te "�'r., kr, ,(.I e<:! VI5ia o élt..;-

I
comicils [ara rir, é cultivado nas tedo mé' co que ap,�se!1tou,

POI')TO \Lr
�

RE 9 I 'd II
. paginas de WllCCl ll-l:lL� seis mê"es de licen-

\ f t...L .

-I
que COI1SI era uma InU 1er .• ..'

I ,-,A.eE' BONI;:;O I'�U \ �
A ,

A morte da menor j\�argari- perigosa, a�_ho maisil oportu-j S. s, ven1 dC'p:rtlc;p'1� da lm-

� 4'4VA
V8rnos �-er. ç&. pelra fJ.tam:suto de sauje.

da Feieoro, ocorrido ás 19 110 não SE' envolver no CdSO, ;:1(;;,t<lnte Expr)Slç'lO l P ecua.Ti� I !ra a 1.5 de Novembro
a nova revista edttada pela S,

h d
.

t f' ']t,· I· b t', t d f3J!I'lél(h, ha dla�, na Capital ç. A. A NOITE, do Rio de J:l- .

i'!l
oras e q�tn a- r.l�a u illla, em (.Ira I v�sse CCf eza e

j:;' f' I .' b élU"' 1·C;.()5 do I
Antonio Posc!70a! Q C"� í.fi111"!I!!!i .�\., � �,J ���"'

na enfermana dE' cnanças do que Margarida era constan- Ce Lr'l, "�) l/�-
(

PJ [
neiTO, Publica-f'>, ás qu;ntas-fei- lii\!.i "� ... r..f;� "ii � � "�cY"_

Hospital �ão Francisco, cau- temCJltc cRsq:;arla cem ex- '," �i '1,,( �
.. lDd1ao'

(in e

,.(J�a�� (�'� rj � ;"Z:.�'.'z· �Preç�_: 7UO r�i".
O g".vel'no d,) F�"l-{..)'.L.l.I'. ;j _

SOl.:, profun, d� irnpressão �,\.} Ct�SSG0. :ro, Q,,,:u .

: ':', (, [1J ,:,�::�_
•

�J I.tJy � I O
',' ,,_, ,

espmto publico, sendo obJe- :. CiO eXilo" faJp�t,,!lb l,.,
0,5 . Paga rn e n to sino:.! resoluções re:'í),J\'·',· 1 J

to cte inumeros con\entarios, 'el.,tlv3S·, mauslíla pecca ,..

lD SÜ"' .. ,�tU·1i'!Ur DAS HORAS SUPLEMEN· os 5rs.: Djalma' Bento,
.

{ ;-

em
.

vista das circunstancias Ao grandl! cert;U71e '_;I.c�Jr- [�
.

.

..,

�
TARES DE TRABALHO retol' <-:0 grupo escolar ,�

selvagens de que o drama
A NATURf:.ZA, em repor- (eraI? representantes d�s E� 3005 �ern a :&,1It1es joinvil'e e pro�, AHr_;do .1. __

se revestiu.
tagcns inéditas de caçadas na bi'adelfos, para os quaIs a mdus- S. PALO, 9 _ A Assocía- vier V (:! -u, inspetor . ""v
selva e Expt,d:ções ás regÍões t.1 J'a ppcuarl' fI constitue o r:JalOr " I d (.' () I

.
.

p'... 1- ,.

Laur" Gottl' a responsa
- R�O o O f t B ção Comercia c .::>2.0 1 nu o na -lU"" ;�·u.llkl' tu, t" ,l ..

(L,
-

inespioradéls do muado, ccrn seus
" . 1 .;1 -- sr..r ur er- -

") "ct' V
.. L ". J;.

vel pela morte da desgraça- perigos, seus bJcho� e curiosida' didor
da 8ua e;;�l( .lHa. e

bq\l" 1�3rde3, entrevi"lo.do pela A NOI· dirigiu ao nlmi:ilro do 1: Jé'.: (\ I ,. .."".... 1",
_

.

d
. .

d d E t d lfeiamente :se proJeta no an.. to
TC" d longa rer.resen'arão acêrca do í!rUpO c" Campos N·.,'.'.' a

a menma vm a o :..s a o cies, é revelada em c, aSilJm r;:sr'lOn e as perguntas I:':l' �

de Santa Catarina, trazida nacional.
q\\(� Il'e foram fcrmuladas! pagamento de horas sUF-lementa· inspetoria escolar d� lljuv _'o

pela áquela senhora, desa- Vamos Lêr! Entre as altas peIfonagens ali -Sôbre a paçificaçã.o? res na esfera do trabalho indus-

pareceu ontem pela manhã, �esente�_ des'acou-se o sr. dr.
- «Ah! � iS"l) n;�,o é eoml- tria!.

não sendo ainda encontrada a nJva levista editada pela' S, ií{"":���,,�� �!(;,11I'J:"i� Igo. Po�sQ ad';antar-lhe que es- Hatempos,resoondendoduma i\e-t.'""�'''''f'''';;.!'l·''''�a�:'pela policia. A. A �.'OITE, do Rio dê.. Ja- U "" �NHIiIii u�'""'"'"
,'imos onde sempie estivemos, consulta de Porto Alegre, () mi- f"",�:i:;),�';;�h."H � ,:;. v

l'\a manha- de ontem I) dr. neiro. Publica-se ás quintas-fei" ,Jll t& g� '!I'� �j<;,- (f;'> '�l1fi<, U," m,'<ma at'.·tud� de OP'jSl'ra-o, ni�tro do Trabalho hpmolo$!.ando i)".)' ,"'J" "'." f ',� � i'l� �.� �"

josino Brasil, deleg?do en- raso Preço:-700 réis
U<ü M�;;'!.i","",'�'''-''� n�rte��IVos pelo objéto de pr:star o p.1recerJaprocura,lcr;a d'(!sual •

u·· � �y :;It.�

carregado das diligencias, es- Realizou-se, h_, diclS, na �éJe 5fnr;ç s éO paí�.» pa ta, d:termÍnt'u que o pag'i-I c�gaf�<OS
teve na casa de Laura Gotti, I' des a tradlc,onai 50;. iedad�, a -Vai cr convocada uma reu' mento supbmentar fosse feito á ..

I
"

á !ua da P�pvblica n' 503,: � f.< � _ ,,(,\e'çll) eh! �irc,o" ):\rà () no nl;1,.' d.ls oposiçõf'? porcentagem de 20010 quandu a i ng eses
afIm oe proceder a novas' �i i�' ';;'��;.>i gJJ; ·

...;;;se i
Cjt.e ,e wÍ .... i" . I 2 '�" -:01- -l\ ctir-V')C3<_;30 dessas reuni duração dos trabalhos extraordi-

investigações. Uma senhura I r.';�rr .lHil Vi); _, 'l rcnt •
.

Ô.' é Cf isocJO fi,'quante ent-e (la rins se eleva s � a 10 hO!'flS c PARiS --8-0 jornal "Liber·
I rtli��'lJ/�'r J 5'que mon na cosa cur:t b 2, 1-\ e (0�!.� da '�. ·)\b'e , rc'-I nós. ReunimO-DOS sempre llue ha

,
OJ{o �uando atingi:i�e a 12 ho' lt." relata .os horrore�, presenc�ados\

d. Virginia Ftijó, éili! mlJU 1:... J r;O 1'\d ,;. U I 'C} L.. U nilS 10 • .1'5 1 ..,. : I' d;- I cd, u'r.a coi,a a exam;nar. A falt." ras totâl�;'. '. e"o Madnd por dOIS refug!ados
aquele delegado que na I,a-

.

c' t ��. � ;:; ,'.. f\t., J:,lil .n : � pr- �I( enr , .; co;.vocação é 1) õinal mai- r-\ At�oci,'ção C t�erciul, na
I
fr:![lcêses rec�m-cheg dos a Par,ís,

drugada de �abado uitmo, P 'dru Pd 'n:'ua �,r,'ira, ' r" certv de que nad'1 ex,ste de ur- sua representação di corda da f.;;ntre cs "jG:::'lS o fatJ de um p-
ela foi chamada, ao�) gl.tu:, I RiO. 9 - Na :oeSS.lr Cl�.. '

-I vicc-p:eside
c; ,: V ',. 1" ;:,en:e a st'� tratado, Além diSSO d;::cisão do mini�.fro, aduúndo uma vem ·assaSS1;'J.,.O �or fum,( clç.1r-

1 I\/i'd I tAl
- I 1 1

' , '

"I' I.... . 4 .

pe a m;:mor .V!arga1'1 a, qu." m Oa a"' C1 ':';3 I

"praa (). s (. a (; :', . \ [, ln)S :' qUe j' ir 1):3 0"1' "ene,,� alglll',:'Dtos <: ape a pau' ros mg;eSf:S, � J ,vens '! ,;'''5

lhe pedia pal'a abiJ; !c:f' ... ( m I t'f-l.\...s i',:an ,_; a .. dr ;o�é I reo, t .... 2 1, ; '" au; I
�-j"'t:' s de IVL 3,-lh 5, que n·, I q(le ;:e) \ In" ,ludu o .. princi \)1 ':: I com G Vt:'1 '

..
Cl ,f. o,

.

� '�ndo ou·

uma cartolina as qt.eiuadl" Muller, o primeiro orador do ex_\Wendhau. :

..

' p 1 () ; ". I> sr ,-LHU; I quólidade de iludrc chefe repubii-I,.íe
libe

...
r

..

dade c

..

ontrc1tu:.1

a.sse.G'!f.a.1 "O' ,",vos.
1,; "'ii"':> á. rf:tervenção

ras que apresentava nu VJ1 .. led" ,te, 'ai')L :ê "J' <:u\Brun 0[0"1. � �J, Ju·:canu, reune o de ser dCi-'út3� .

) p,·b J_creto 11,21.364, ej'j'\ -!c �',I.)/A d\ "',1 ae"iL. !-la
tre. dSCL (: \�(: '�!4 ! �u.,�u ,t

/\.rl-lrelr\J,
l�Jd.- �'- �I J

:� t1l...t:':"
..

, t· G.anl eo S�us

COilSJh.-Sl(1)
;� f'x::São Ji.' p"·f·��nté\_g�,n. l.� r IL:!��.1 J�. \.í\ e (3 '-.:� .. tãO

D. Virginia, corntuJo, ai,,!) drade SOA", '" v"i .lU, 00 Pa- Salgado de Ullvor<, l-':Hd ora'l '':'�) acolSl,jús sempre com o de'.
i ;Hç c.enal E,;; ás horas �u)_-' ;,ukttl5. il"vend.-; ,_:trie j ti:.} u;na ,

de evitar atríctos \.:Oi1l LáUrct cana e Si:I.nla Catarina dOI, '(vldo apreço», mentares de trabalho,» l "�<.�
).

'Proprietario e Diret,... r Fiesponsavr::d -'AIRO
--- ---------- --_

.. _---_._- - -

III Florianopot's, Segunda, feira, IOde Agosto de 1936
-----------.-----------

---

RE�··

O major da fôrça Pública sr. Anto.iio Martins dos
Santos foi nomeado, pelo Govêrno do Estado, para presi
dir o inquerito administrativo, instaurado na Penitenciaria
da Pedra Cra: de, para apurar a vera idade das acusa

ÇÕ2S que pésam sobre Iuncíonárlos daquela repartição.

fS� C7' e'i�ãG
DOS TRIBUN/,\!S
ESPECIAiS

A E��üção Meteololo\!,'ca, des
ta ("pit -l. i: f0'F;;1-n-:� que kJj�,
ás 7 hei,,::, a, ;,'fr'P 'T •• tura era de

..

'1..\,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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foi bombar eada!
-------, -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

L ;'0���;;'i,'� �" S -- U"..... radio captado nesta capital anuncía que três av�oes revolucio·
r\?J i,.,.:, 'V':�) J:,lr;::�I-n, á tarde, sobre Medrid, travando nos ares um duelo de morte com

dois:, :>., ii"lo';� dos legalistas. Tombaram um aviador de cad. parte. Varias edifícios
�)\:at_),�iC,q�3 s'.��frer.êtm cOrY"l o bombardeio. A populaçao rnõstra-se teme�osa de u."

novo atéJque aéreo.

tl'il fJ
".... ' .

,', e� . "" i<'!I"!lllftll
t�,�j '.

'., \',[-.�I .. :,." � �'
.

� ��
"

r�ão é r v> IS senhor da situação
drid

em Ma-

<;EVILH l\, 8-C�)mo acontece todas as noites, o gene
r,'; Qu ,:.,1' r:e Llü'w €:XP?c a situação aos jornalistas.

(, hAe rcbdde disse .nicialmente: «Não acredito que os

�\Jo1"',cicp L -cam armas 1),0 general Franco. A Frente Popular
c. r'l <: p�� .. sa. -ntc dos nossos amigos».

f' '., ,!stOIJ. em seguida contra o bombardeio por aviões go
�idades abertas 10m mãos dos rebeldes. tais como Sa

ragoça. Lqr,:'>llO, Lareche, Arda, Cadiz e Gran::da,
«Nada justificava tal áto selv..gem. Em Granada um ho

mem. 3 mulheres 4 crianças tinham sido últimamerte vitimas do
bombardeio» .

Afirmou que Cadiz continuava com os insurretos e que
nenhuma cidade da Andaluzia se renderia aos marxistas. Todas
as cidades preferem lutar até á destruição completa.

O general Queipo de Llano desmentiu que os rebeldes
houvesse sohido perdas importantes em S. Sebastian e Bilbáo.

Acrescentou que a coluna em marcha sobre Madrid tornou

Alcolea, e que em Madrid o governo não é mais senhor da
situação.

Continúa O avanço sobre a capital
SEVILHA, 8-0 coronel Castejon, comandante da co

lune l-OF' avança sobre Madrid, tomou Alemandrajelo.
O comandante :los socialistas de Ba..Jajoz foi prêso por

tl"71�'I�Oi que se sublevaram para aderir ás tropas do general
Fraf>eo.

r.; �i,;i&-se «ue foi fuzilado em Ferro), pelos governistas, o
.

I,Oi
'

"; l,j .1 )',-:,',: procedentes de Burgos. o general Mola
" • ,� 'L1;iÇÕ�S dlS suas tropas em Guadarrama.

�J S t .:tt,)flO de Tablada foi inteiramente destruido pelo
, ':' rs m;� f ia.: de Mdd; ido

A : laçá ,I :. • h ccntináa a bombardear cidades abertas.
E·o S,u;:xgos[' iorarn lançadas varias bombas sobre o hos

pital.
US�OA. 8 -- O Radio Clube Português anuncia que

a vila d.. Ci\�I!l'.:" ri: b. Guarda. importante posição estrategica,
bi ocupa.l ....lor u.na coluna de iusurretos partidas de Sevilha.
Anuncia 13'nb ('1 GUIO iH tropas do coronel Castejon tomaram Zafra.

',( n.

Tenterarn-se sublevar-se e foram fuzilados

B t.\RCELONA. 8-Comunicam de Mahon na ilha de
fAínc;rca ('3;' ::a,e!') que 1 20 rebeldes recolhidos á prisão que tenta

rnn sub evar-se contra as fôrças governistas forem fuzilados.
1')1, 'na-se que entreestes figurava um almirante cujo nome

não foi ton-a do ::'ublico.

(i)'S, rebeldes nas

.:le Guadarrama
rnon-

,,-,UAK.0AR) .AMA, 8 -As íôrças aéreas do govêrno
.,1 ""'ü1 suas atividades, hoje, sobre a cordilheira, no seu es

L};:t0 r�, ,o ;n�e a PI ejudicar a investida do exercito insurreto, que
levou a sua vanguarda Rté <lS imediaçõ�s de MadrId.

O general Emilio Molla, comandante das fôrças do norte.
anunciou hoje que as suas lmhas avançadas es�ão á vista da capi
tal e acrescentou que as fachadas de muÜas casas dos wburbioslma
drileno5 ostentam lençõcs de cama guiza de bandeiras brancas.

Servem para anunciar a nelltralidade dos residentes ou a

sua sub-missão ás fôrças que se aproximJm.

Travam-se as batalhas dia e noite

As batalhas travam-se dia e noite ao sul da cadeia" de
tnontanhas de Guardarrama. Burgos, com quartel· general de Emi
lio Molla, acha-se situada ao meio do caminho entre as Serras e as

frotlteiw�. !\ião ha serviços de Ctmf'ios ou Telegrafos. Os cocres

pond..:nk, dcv,�m ma'AJar as suas narrativas sôbre um percurso de
ciuaüocel'tas milhas, atnlvés dI! territorio disputado entre as duas
'�, çÕ.;,. ; umo aos Pirineus, com suplicas nos labios e gorgetas nas

IL iQS, al,m de que o mensageiro se interêsse em agir com preste
lei. I), pc'�, disso só I!les resta confiar com ótimismo cm que a meDo!

a;! :1:' ,> part�dI) �E"n outras dificuldades.
�

l\oL5;l�O e6�C rc.�,mo foi obstado pela decisão dos insurreA
tos de fe� ..d[em as !rOD' :.;ira� com a França em Oancharide. on

de os correEPQndel1tes podiam ir e vir á vontade até ha pouco tem�

po.
Por quarent"\ VI"ZP.5, através das quatrocentas milhas do

percunc.,

00 ��'lard . .1s ;11ilic;a:-:os. de carabina em posição de atirar,
, "j,:�: l·� .� ,c1':,\ ,1�iV; I e exa.ninam o passaporte.

•
I'� ... r, '(. ....

8 U' j-
•• ,

h
.

),Lul:.t._I:fA=>, - m l,)rna !&ta p.strangeuv VISItou oJe
: stà r;idlJe. eilCví1trando O consula�o argentino b,ólstante daníficado
e o amenCí:lHO tot"lmente destruído.

üemecracla ou
O jornalista chegou de Gibraltar após a batalha da ma

nhã, e aqui ficou durante o segundo bombardeio. percorrendo de
automovel as ruas da cidade, que estavam em algumas partes obs
truidas pelas ruinas de muitas casas. Mais tarde o seu automovel
foi requisitado para o transporte de feridos.

A população civil, tomada do maior pânico, fugiu para as

montanhas, abandonando apressadamente as suas propriedades.
O Hotel Cristina pertencent.e a inglêses, ficou em rumas.

Autocracia
Exclusividade para "A Gazeta"

José Maria Bello
Era muito vulgar até pouco tempo a afirmação

de que nada tinhamos a ver com as divergencias e

os conflitos de idéas que agitavam o mundo. No Bra
sil primitivo as grandes cousas «humanas» perdem o

sentido. Mal pode chegar-nos aos ouvidos o rumor

distante das ondas que se esbatem do outro lado do
Atlantico. Sómente a curiosidade de um pequeno gru
PI) de intelectuais, nostalgicos incuraveis do clima
espiritual da Europa, é que lhes atríbue extrema irn
portancia.

Ao brasilelro comum, vivendo largamente na

vastidão mal articulada da terra nova, pouco impor
tam os dissidios que corrompem e ameaçam a civili
zação ocidental.

Não creio que hoje se repita com a mesma facili
dade a antiga asserção.

Na coletividade humana. de 48 milhões de al
mas. como o Brasil, [ámaís poderá ficar indiferente ao

entrechoque das idéas que aspiram guiar os homens e

os povos. Não é apenas a nossa curiosidade intelec
tual que nos faz acompanhar com intensa solicitude
os acontecimentos, tão marcadamente tragicos nos ul
timas anos, da Europa. Presentimos bem o reflexo
imediato que eles pódem ter sobre os nossos proprios
interesses materiais.

A paisagem especial da nossa politica, co mo a

da nossa economia, se enquadram na paisagem geral
do mundo.

O fracasso final do Estado dernocratico da Fran
ça, da Inglaterra ou dos Estados Unidos, por exemplo,
teria sobre a nossa vida profundas consequencias.
Abandonem estes paises de mais larga resonancia, as

ultimas ficções da velha economia liberal, apossando
se os seus governos, por exemplo, do contróle ime
diato da produção, circulação e consumo das rique
zas. que. depressa, lhes repetiriamos a experiencia,
mesmo sem esperar os seus resultados práticos.

Não podemos, pois, desviar os olhos atentos e,
tão frequentemente, aflitos. do espetáculo atual da
Europa.

Qual será o epilogo dOI grande drama, cujo pri
meiro áto se iniciou com a paz de Versailles (a guer
ra é a liquidação tragica da civilização do seculo
XIX), e o segundo com a crise económica de 1929?
Eis aí as inquietas perguntas que nós mesmos nos fa
zemos quasi todos os dias e para as quais não con

seguimos encontrar respostas.
A primeira e generalizada impressão que se co

lhe dos acontecimentos é a de uma profunda crise
dos regimes politicas. Os pensadores politicos da
Grecia antiga distinguiam três grandes regimes ca

racteristicos - monarquia, aristocracia e democracia.
cada qual com as suas fórmas passiveis de detur
pação. Machiavel reduziu o tripartismo antigo a um

bipartismo: monarquia e republica.
Parece-me que nenhum destes termos correspon·

de mais á realidade do Estado atual. Si é passiveI
uma classificação generica dos tí!,)os de Estado, se

rá ela de democracia e autocracia. A primeira é a

oposição dialética da segunda. Governo das maiorias
conscientes e livres. a democracía e governo deL um

ou alguns. a autocracia.
O duelo contemporaneo é. pois. entre as duas

concepções antagonicas. A distinção entre direitas.
conservadoras, fascistas ou totalitarias e esquerdas
socialistas, é secundaria para o sodologo. como para
o jurista.

A.' autocracia das ditaduras opõe-lle a democra
cia, sob a fórma parlamentar na Europa, ou, sob a

fórma presidencial. na America. Através de todas as

alterações que tenha sofrido ou que possa ainda so

frer. ela continuará a ser o governo das maiorias.
inspirado nos conceitos basicos da liberdade e da
igualdade, e dos quais a fraternidade será a soma ou

o precipitado final.
Em autos termos, a democracía representa a

11berda1e de pensamento e de ação na dh,;jplina do
Estado natural e necessario, ç a autocracia, a elinJi
nação do indivíduo, na rígida hierarquia do super-Es·'
tado fascista ou na violencia implacdvel da oligarquia

A Argenti na protesta

BUENOS AIRES. 8-0 governo da P'epublica, por in
termedio do Ministerio do Exterior, fez energico protesto junto ao

governo de Madrid, pelo assassinato do cidadão argentino Jorge
Linaje.

BURGOS. 8-0 movimento preparado ha varios dias e

anunciado ônrem, começou hoje com a remessa de novos contin

gentes de tropas regulares e voluntarios, para a frente de GUipulcoa.
Estas formações reunidas nos arredores de Burgos e Sarago

ça embarcam hoje em caminhões para as frentes r espectivas de co.n

bate, despertando cênas de entusiasmo,
As mulheres lançam flores e atiram beijos e as creanças fa

zem a sau�ação fascista. agitando bandeiras vermelhas e amarelas e

flamulas vermelhas e pretas,
As operações se efetuam em ordem surpreendente, pois a

maior parte dos soldados têm formação militar elementar. A orga
nização do país melhora cada dia tanto sob o ponto de vista eco

nomico como militar. em vista da acção dos revolucionarios.

,
.

[ANAVALHADO
em um bailhe

Ontem, ás 20 horas, na localidade d'! Capoeiras, distrito de
João Pessaa. realizou-se animado baile.

E, em meio ás dansas, veio quebrar a alegria reinante o

fáto que passamos a nar rar.

Francisco Manoel Antonio e Artur Francelino Fecnand o,
um tanto excitados pelo abuso do alcool, tiveram discussões em

tôrno de assunto futil, que terminou em uma cêna de sangue. Fran
cisco. palmiando uma navalha, feriu o seu contendor na face di
reita.

A. vitima foi socorrida por terceiro; que, logo. comuicaram
o fáto á autoridade policial de João Pessôa.

E, momentos após. o sr. Epifanio Sucupira, sub-delegado
de policia do distrito, chegou ao local, tomando as providencias
que o feito exigia.

Artur, foi tranportado plra o Hospital de Caridade. onde
recebeu curativos e, após, reconduzido á sua residencia, em Coquei-
ros.

Fran:isco Manuel Aontnio, o autor do ferimento fugiu.
CARTAZES

DO DIA II grãos
abaixo de

zerOIMPERIAL. ás 5 7. e 8,30
horas, Buster Crabbe, o ho
mem leão, em Cavalheiro erran
te.

S. pAULO, 7 - A tempe
ratura baixou considera \1elmente

,
no interior do Estado. tendj gea-REXI. as 7,30 hor,as, Os do ôntem em Campos do Jordão,

tempos mo�ernos, o ll_lalOr acon- onde o termometro registou 11
ten.clmento cmematograflco destes gráos abaixo de zero.
ultlmos 5 anos.

ROYAL, ás 7.30 horas, We. Dr. Pedro de Moura Ferro.
gina, um filme da Cine Al- Advogado
lianz.� Rua Traiano n. I (sobrado)
soviética. Com? él- democracia é p:lr definição o regi
me da tolerancIa e da livre dialética concluimos fa
cilmente que ela, hão resiste aos emb�tes da hora pre
sente. Os seus dias estão contados. A autocracía ini
ciou a marcha vitoriosa sôbre a terra. Uma ':Ia lIma,
as fortalezas da democracía lhe abrem passivamente
as portas ...

Será assim mesmo? Por ruim duvido sincera
mente d: semelhante cónclusão e, cOrI}igo, uesejava
que dUVidassem todos os intelectuais brasileiros. Os
homens de pensameuto não podem aplaudir jamais o
advento de regimes politicas que os anulam e os re
duzem a simples números. A democracía é uma con

q�ista eterna da civilização. !\. sua plasticidade per
mIte-lhe entre os povos cultos as maiores transforma
ções pacificas. A sua crise atual é simplesme:1te uma
crise de alargam�nto dos seus quadros� para que ne
les se acomodem as novas massas, apta'), p::!la rrIdhor
cultura do espirita e pelos melhores conl1c.;anentos té
cnicos, ás vantagens materiais e morais da vida.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Secção de Secção de

MACHINAS:
Machinas de cenerlciar madeira
Machinas para offic.nas mechanicas
Machínas para lanrL .

Machinarios em gf ai pa: a a lavoura: �'lGiO�,
grades, cultivadores, n.oinho etc.

J ocomovcis, Motores de esplosão, '1,t(;7r-s
electricos

mMa3ntec·'la·ieo.sl, ec)10rjrregl�ae�aldei'C�Oruaro ealnOSn'ran;s '8: ;-:(3) �.��Louça Sé:mtan a - banheiras ::.

I�lfirt"is a oleo e esmat-s lleas e graxas lubrificantes r'
l r, r de f,'rro - kla� ara todos os fins Autor-oveis e. Cam-ihõ <:. FOf<,) Peças, (.der �.
r rl..>l:l dos ...himicos c �i annac-uticos sorios, serviço .'ii. mico 't>�
Conservas nacional e cxtranzeíras Pncumattcos e camaras de ar GOODYER ��
B tidas racionaes e ex.ranzeiras Material eléctrico em geral ��.I'
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t\:é'tnial UH geral para construcções:
Ctn.-nto-terro em barras, ferragens para portas

e janc.las, tinta
Canos galvanizados e pertences
Fogões p Camas
l o:« ('� '!llfada-apparelhos de jantar-falhe-

c r-:"�
, '

.�f L 'I
I

-,'

, I, ,F.
_'

Filiaes
Secç5"� "1'�

FAZENDAS:
Fazendas naclonaes t lxtL.lt1f_. 1

Morins e Algodões
Lonas e Irnpermeaveis
Tapetes e trilhos
Roupas feitas
Sêdas
Lnha para coser e sezgir
Lã em novellos e meadas
Sabonetes e Perfurnasias
Alcolchoados e Colchas
Cortinas e Cortinados
Toalhas e guarda-napos'
Sapatos, chinellos, ruelas
Depositarias dos atamados

Charutos «DAN;�:::MANN:.

fERRAGENS:I tf'rno�

o.

•

Empreza N�c;(:r"'�! de i' �"tV �. -.f C;) "Ho'3:�Jc�<e"-uvapores "Car l Hoepcke" "Anr "0
Fabrica de Por:t lt; I'Rit.e f\, a r! (";'l l' ... f abrlca de Gelo ó'Ri ta M.si ria" - Estaleiro 'A,r�.�:ytz � ,e"

I CONSULTORIO·--Rua Tr�.
, 't l t �d k,ic, Ht n I

;::n f\ I e das 10 ás 12 e

i
--------- das 15 ás i 6 1 [2 horas.

1 Advogado TELEF. J .285

f; II�I'.l Trajano, rr 1 sobrado RESIDENCIA- Rua Este-'
f.. 'j

I I II
ves Junior N. 2f-

r-:t� Telephone n: 1548
��J

I
1

1 ELEF. 1.131

�
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:__.= Dr. Renato= I Dr. Artur Pereira
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FONC-1524
LABORATORIO DE

ANALISES

CLINICAS DO DR. ARTUR
PEREIRA E OLIVEIRA

Chefe do Laboratorio da
Diretoria de Higiene do

Estado.
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RESERVAS �VlAIS Dt'::
RECEIT AEM 1935
PROPRIEDADES ItvlOVFIS
RESPONSABILIDADeS ASSUNííDAS EM
SINISTROS PAGOS r,l\!l 1935
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2.7 7.0f14:C63$157
4.2[0:652$970

1935

:��i·'it ...�r. ,,:�I' ...�:, r�:.�.i:; t t { "t ,..� r.�k t::

t:D Br�r.ill, m� lir��!.i ... i e ,,�f P Ih 'i;:.r lo;
• [q,t:... il.s;'�i n I {. i�&.i,:."'.

Agente5 em FtorianopoL-S:,

e�Ud. t
TELCl Ui;;':' N. J.'/�-') L GI, I ir .i L L.L.l j

Vi(l

....

\; .

... .

A6.��� �
DrARlé INDEPENDENTE
Redator-Se�ret8rle;

I Oslyn COita

Nilo será de"ilfl#Je" .r/.vwl
pubiicado w ndG.
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.jQ Redação,
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ANO 44$OOf)
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I tal de Nürnberg, (Profes� .... , I
I Indórg Burkhardt e ProfesEOf IErwin Krf>l!pr) I
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4raranguá - Jairre Wendbaüô.
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L\.ngCliria--Armado Schmidt
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BIl.linerlaU- rAartír"c.n.') HilarM.
Bom Retiro-JC"q�lim Símô"
Canoif,1has-P�&o TorlíLs
Cruzeiro-O::valdo P<tr6
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Crescl:'''fna - Dinorah Alva
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j
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t;]; R��� Ccns, J\!o(ra, 10 (sob.)
Fó"" 1631 •
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Partos - Molestias de
Senhcfras e
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,,'1..::: (ou riu Ltiij:;j�íij

Dr. Carlos Corrêa

:.

i' •

,,:'" (,t·":·)(I, RIíl3Ecoloróa (do-
{l.ças (l'l,� �el�'hor3s) eU p�rtos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plastica

Curso de es{:r.eialização fm
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A CAZETA Florianopolis 10-8- 1693
_-'.----_.__-------------.J-------------------------------_� � _

Miscelânea Franci�co José vi-itava-a fre-/ ,/'\.. p'e"'-""Io NO EXTRANJ EIROquentamente, no modesto aparta- v�
CALENDARIO-Eis aqui

mento que ocupara em Kietzing, da. Associação Co-
"lgumas curicsidades que nôs e prestava grande atenção ás su-

merciald;rece o calendano. as opiniões e aos seus conselhos.
A ' h' di -Ó,., Sabem01, ter a nossa Associa

Nenhum seculo póde começar
te oje, izem os seus intí-

h S h ção Comercial telf'orafado ao sr

em quarta-feira, nem em sexta- mos, a sen ora c ratt conserva, .,

f· d
. Mini5tro da Vi?ção e diretor c! I

feira e nem sabado. com ma graça e maneiras. urna

lei I id d
. . Lnide Brasileiro, pedindo o i es

O mês de outubro comeca no per eita UCI ez e espmto.
�

E' I
. tabelecimento da escala d,� um

roermo dia da semana em que co- crença gera, nos meros en ..

.,

b '1 d tendidos, que a snra. Schra,tt in- vapor, semanal pelo nosso porto,
meça Janeiro; a TI no mesmo e desti do vi 'h E d Íecida.
Ih 1 b d fluiu bastante na politica de antes com estmo ao o vism () sta o �

jtJ o; cezem ro no mesmo e do Rio Grande. � Devido ao fracasso das nC!Jciações de paz recentementesetembro; fevereiro, março e n.-
da guerra.

f
�� �

P dA nova ddermi'lação da D)- e etuadas por iniciativa do emir Abd Jllah 'la rassordana receia-se
vCl1Jbro começam no mesmo dia or isso, quan o constou que ,

l. .

h ela resolveu escrever as suas me-
reteria ·io .oide, fazendo escalar aqui que recomece o movimento par aclista dos arabes. Foram en-

de maio, lun o t; agosto, sempre
,

dit t
. apenas um de seus vapores de I centrados perto de Telavi os ca Íav-res de dois judeus elevando

em dias diferentes. monas, os e I ores nor e-amenca- 15 15 d' i nreiudi di' 52
' ,

israelid' t
em ias, esta preJu ican o I assim o as vitimas israe itr;.s.Estas regras não se aplicam nos correram a ISpU ar, a pe-o I .

."

d J Id blicacã d - I vivamente a nossa exportação para Um gu,1fda semita residente nas cercanias e erusa em
aos anos bissestos. O ano ordi- e ouro, a pu icaçao e ta) I I d

'

.

r '

'd d
.

.

d i a -luc.e esta o, princrpalm ate P Ll morto e"!' c HF'qu·nCla de uma iscussão com 015 arabes.
nario termina em igual dia da preClOS03 ocun.entos.

'I d f' iesd Id d A S h ,e rutas que era des e onga
semana em que ia a semana sra. c ratt recusou, porem, d f' I d

l

f t
.

d A
ata eita pe os vapores aquela

em que começou. Por fim, os as o er as mais se utoras. 5 suo ,

Companhia.
anos se repetem. De vinte e oito l as memorias estão guarda-Ias
em vinte e oilo anos o calenda- num cofre selado, donde só saí- quela que conheceu tantos segre
rio é o mesmo, isto é, os dias rão dez anos apóz a morte da- dos de Estado!
caem em datas iguais.
SAIBAM ...que desde

190811'uns cie:-tistas britânicos 'se ocupam /da revisão co.r pleta dos monu .

Irr entes historicos da I[!glaterra./
ó

D� acordo cc'm o prC'"gresso dos -I
e�tudos realizados durante os úl·,
tirr:cs vinte e, seis anos, o traba
lho ficará terminado para o ano

dt' 2.050.

r5'��jO"�....... ;,..

S . .i;Y;�.í)Ê(liU c�m

lad��õess O número dos sem- trabalho diminuiu de 144.000, de
sor e que ha atualmente no território do Reich 1.170.000 pessôas S b d '

- b 'h a a o a noite, o sr. Feancis�
que nao encontram tm alo.

r

'

� Mais de 2.0JO operarios, do estaleiro naval e das usinas co Jose da Silva, rei}dente em

d: aviões e de vag(.'n�l de Kuaski, cairam gravemente doentes de-
I

Pantado .

do SulM apt�t ���,.rpois
. �e terem comido alimentos. que lhes foram fornecidos pela merca

0y� �o 1 erca o u

dl-administração daqueles estabelecimentos. cpo, r_eco K-u sei ka. u;n qUIadrto a

A causa do envenenamento ainda não foi bem estabe- ensao owa s 1, Insta a a nos

altos daquela casa.

E lá cl-egan .io, foi o seu pri
meiro áto esconder sob o traves-

seiro a sua carteira com.

102$200.
Ao amanhecer do dia de on

tem, o sr. Francisco José da Silva,
ao saí r, procurou a carteira no

local onde a depositãra, não it

GOL���E··$.; I-iHHf" � I fi'rocesso enc�l�r:;;:�t�ti va de se trata� de
1l\1� U li fW?� um roubo, fOI aquele comerciante

CALOR de apo�en- á, P')licia. Centr�1 c�mufJi,:ar o

Por dr. M. da Penha .�.JI � II
faLl e pe�,r p�'ovldcnClas, ,

B ....maces ��UorGa O coro ssarro de serviço, sr.

Juvenal Farias, dirigiu-se, Io�·'),O ca'. r excessivo muito faz I f d J

RIO, 8 - A Diretorié\ do ague a pensão e e etuaa o o
sofrer as cri ncinhas. E' conheci- ,( "

E'gediente e do Pes�ôal do Te- se 1Cl"S, encoi.trcu a. I elerrd., c .... -

do o grande .j·::senvolvimento que ' J ..,

senro NacIonal remeteu dO df'le.- t�." a ('entro ue uma caixa oe
"ssumem no verã-o as diarréIa::. b dgado fiscal em Sa:.ta Catarifid o .10 com "�t.la quI'! serve e e
c alimento que 1'0 tempo nonral, 1

.

pl(\,�esso de apost:ntadori;;. do di- c "r" ueIra.
seria bem dt��erido e ass ..nilado, n ' ,

d
r

relur da Secret:,ría do Tribural t ,lstIL<l, a a0 seu )no, ver

J'á não é totalmente no verão, j'E:eitoral, sr. CantiJiano de AI- >':!Uv e,te :t� sua caitelra I .

tumando-se t);OCO (venenoso).
n eida. acta, venfi,:ou-s' não haver rou�n

A pnmeira medida � sr�r toma-
, sim, pC'-jueno descuido do sr.

SEGREDOS BEM GUAR- Ida, pai" dura'lte' os grandes calo-
q.�RllInH�,·..':'.,,-Fr.D,WJ!!4�lj$.. ·��. J;'rancisco José da Silva.

DADOS At" A I
res, será dimi'lUir a quantid�de _li'tlllU t:'.. a;..n yuu-

mgJU, ornes passa- I Cobrança feita por gentiE senhorinhas. Fiscalizado
do, a oitenta anos de idade, a sra. I'

da alimentação, glJalquer que s(>ja
. pelo ofJ'ovêrno do Estaqo. I' I'Ka!arine Schralt que, dmapte i. '

V· !
Cê, mesmo o propno eite mat(r- HIO, 7-0 mini�tro da Fd-Não deixem de Ir ao [.';pora mp'!riaI poís, ne le B_ b:das Naci')l1ais e Extran-anos foi amiga e confidente do d

' no. z.endo indderiu, por falta de am-encontrareis gran es vantagens, c;onfôrto, honetis- 1;1 O d'd Ih' geras "Ó NOI',., perador Fran I' c J s' ytras me I as ,aconseJ avelS� !)ar" leo, "I, o reguer7.'m"nto em
' "

,,1 C S o o e. dade e ambi.:..lte seléto o que mUlto lhe agradará ..

v !'o" �

JAntes de se tomara consola-

á Praça

�5. _1'3,
Lcnservar a ,criança sempre JaÍtne CarneirO pedia a creação CAVE' ....,J AVAdota do velho imperador, blilhá- no aposento m,us fraco da casa; I do lagar de despachante adua-

. Nos altos da Farmacia Popular, C I .I '

dfi', c-omo estrela de primeira gran- de Novembro
o ocar cepó,Itos e �gu,a no� r neiro, junto a Coletoria F(deral Praça 15 de Novembro

d,:sa, no firmamento teatral de) ap�sentos) po.s o caDe h.imldo e de Imbituba, e a sua nomeação Ant:J'zio Paschoal
Viena. _- mais suportado do qu � o calor para v referido cargo.
��,i;,1lL����� ��'I'. ���,*-m.��� �êco; �

.. ".'..,.,"I.g.j}.-'�.�'��'���l;,mCilJ:..' (F'i')_\�". "?4i!.'''''1'i.��.�1!. �'.,�fl!f!J,iS1l'.,���������----------�fS·t:p,-------- �;'���i(i))'�íf((Ji ;f?��!���·�Ji'5��1i):�i��·�:·�·���-, ...-?"Q'��{;!'�l�f{ff-�,���u'�
§ � l�ão conservar a crial'!ci'1hil �

= M· u t u·. a;' I; m· o 81���s ::b:��mcoi:::P:xp�:mlã� i letras a premio :
fi "I �� resfriados. Suá éla vestida com � �� 'í�.�· ,camisínhas de tecidos I::ves. ��� 11' I: C &! II " Jk
.;; (�I OS banhos serâo repetidvs até =

,,�

a n ,a .' a ilU1 a rI na �;
� � '1'3 ou' 4 nas 24 horas. "I'

'

• �
m1 ,� �alco abul!da�te na pele.", '�; 1.2oo·.oo0cll'ooo em prenl10S ê;�.�,',� O bom Mutualismo, em que assenta n no mundo moderno as C d d'l:(Y � �)'

, • maiores organizações de classes e que dá ao pobre, sem hu- !!f ment:rr�lg�;;v�:�v;�mid� d:a�::� : V I .;'oi::';):< é��:::��:'�"t.,,. !
milhação, o que a luta em sociedade lhe recusa, - êsse é a W .

l'
.

LATjl-'E) it'i� a or de cada le�ra 20$000 ,fÍ':�ç:�?:;,i�C�:")·' '®;�'
base e a razão do grande exito e pJpularidadc da «CREDI TO .

� , me�lgu����<;oc�lherinha� d� agua
f.;!� incluidos os juros de 40[0 ala �t�t.' \'?:'YWfi�$�0 ��

IvlUTUO PREDJAL». Tenha V, S, por consegL1inre, em me- fria á cri'lnr;a, de vez em quanto.
�tcy e com d:reito a Sorteios mi n- \.w�,'·i���í �;? ��

moda e diga alto por 1)j 1 a part�. A CREDITO VIUTUO '*$ sôes pela última extrac'rão de ,.n, G
PREDIAL, não vcn!e números salteados! A C'-<EDITO MU- Co!ícas �'f cada mez da LOTERIA F:':- !TUO PREDIAL, realiza o bom Mutualismo! A CRE- ?l�� DERAL, de accôrdo com a 'fl.�

li:) ITOMUTUO PpjE I:.:) I A L. : Quando uma criancinha chora dl'!- .*} Cal ta Patente n 102 e com �
protege as cla5ses pobres! '�esperadame[]te, póde est�r com .�� o seguinte �.�'cólicas intestinais, que é o coso � �

:;;: ��:le:��:o�a�q�::��� �:�� i P L..ANO I
'f' C" d d :",�.. l:i'�'� 1 premio de 15:000$000 �"r-Pre ven lcar mteccão e ouvi o, �;J

G disenteria, etc.' ;H,
9 p;'emios de 500�)' 4:500$000 "�

Aplicam-sp. cataplasma ou com- $l�
2 premios de 250$ 500$000 é

pr�ssas q1lentes sôbre o ilbdomen. � 12 premios mensaes no total de 20:000$000 ��

I
Um ban:lo quente. � ��

U ' Accumulem suas economias adquirindo LETRAS "�"mas colheres de chá dE erva ® A PREMIOS «SANTA CATH L\RINA,), que �,'�d . ce ou de funcho. ��� , ';jI I d ;'�.� al�m de ganhatem juros de 4°10 ala, lcncorrem a ���ntro llz-se pelo anus uma son-

"f*�.·e"} 60 SORTEIOS em um tutal de �"

da ile1aton intestinal préviamente ih-
;""" 1.20·0:000�OOO' ',,;![

fervida e untada com vasilha es- � ""tT" �j
e 'V. s. Q', ao d e ve v ��c Ia r'u rn só ins tan i:e ! terelizada; eóla sonda dá s"ída aos � AS LETRi�S 3ão negociaveis e lesgatavel;; no seu vencimento �. .J
�

. I ga�es, e o alivio ser! pronto. '?� "'-."

G".· �UA' VIS."'"ONDE ,C'E
(� -----�----- �Ii F1NAL�1EN7E:bUlhma letra a premb·:o represella um �i�

� "'" (;l� 4-" M
. I ��;;'j i ele que não sai /c. nco. th�,-lfi,Á t-.,'p r' . igUe 1

= OURO PRETO N. 13 fi Bt:>abaid I Banco de 7I�����u��;il�nErCial e ;
eg·. �.�:. '

Clinica Médica - Doenças �� Director Presidente: ANGELO L \ PORTA �
"'

�� d' {�
M. 1c'

�
ii

' �
e crIanças

�
Rua do Rosario n' 109 Ria Di:: JAtiEIRO

�
" H blll.flt e' I se e a se' t,j Consult.-R.joãoPint::, 13 �� INFORMAÇ FS CUIv\. ,�
GI a 1.1 e-s . .n r v -. . � Te!efon,�, 1595 �� Angeio M. La Polta,_& Cia. \�it
�à {� Consultas: � �
� ��::-�,:1Ol- � das 15 horas em diante � EDIFICIO LA PO[�TA FLORIANOPOLIS

r��
�41.GGfJG.�,--------.e--------.t�.,.e�'� ����i��S�,��������íf�����O.�

Casa de Diversões
Familiares

I'

Vispora I r-r"1perial
o MAIOK E MELHOR CENTRO DE DIVERSÕES
FAMIL!ARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES

CAPITAIS

Todos, pois, devem cootJerar paI a o

bem de todos

Faça a sua inscrição hoje mesmo

1.$000 apenas para cada sorteio

. � ---------------------------------------------------------.-------------------------------------------------------------

A.

COR RESFRIADOS
H--

--ta

?
-

?
..

�

AÇAOcIoN

i
. ,
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pela guar-
nição do

"
-u-

Leiláu
Tt!rça-feira, dia 11 do corren

te, às 19 horas, à rua Bocai,,;·
va n. 122. Moveis de quarto, de
salas de visita e jantar, filtro Del·

-

pim, geladeira, camas para sol-

d d V 1 teiros e pequenos moveis úteis.
eu a sai a. encernos sem .r.ea izar nenhum eslorço, pela diference

BERLIM-8-A habilidade dos nadadores japonêses foi de um barco.
".t".t

;����c��oo�oo�����oo�oo���,
rovamente demonstrada na prova f'liminatoria para os duzentos me- r.� Nos s a V II d a �
; N � I, i, Á) ,',\ .õn"ll, Ljl!( teve lagar hoje de manhã. A Os gaucho, apezar de te- � �r'(ÁJac0,a J�.ll(" J:cià Nachata estabeleceu um novo record olímpico re I""Y"\ pe rd.dO que rem co r .. b �r-

•d'
���ra:�� :.4::.x..��...:.����com 3 m. J ,9 segundos, na terceira série de nadadores. reri O

F..,'h COIT''''':,iç:;o tornou-se interessante por constituir uma

ii ,'r> '.:t" �tr" () 1.
• I \J":TJanha.

r. �,,' ';;:,:' .,;;;";0; :,; da,sifi,-�adlls para as provas
, 'i1.!2 �,! ,'.<'1 .i"r:,,'" . ;11: Soerren,.,· '1, àa Dinamarca; Is-

.

,.;�.�i'); .f' '!)". ,'h,.,landr.; G::nf'r<;êr, da Alem!lnha;Kas-
" ;

.. :,;i:l'�;: ! 'i:'!Jd�'; 'achata, do Japão; Christensen,
�L D )·I:.ni'lfCa; C 'i,;, ,�,':::r't'.y, da Inglaterra; Lenck, do Brasil;
\,velleschiaeger, da .A -. ''.(!'1n;.>a e Lapeelainen, da Finlandia.

FLORIANOPOLlS, Segunda-feira, IOde Agosto de 1936
Maria lenck class'flcou-se nas elimina.

tortas dos 200 metros de peito

Foi -nos enviado gentil cartão

pelo dr. Joaquim Fiuza Ramos,
distinto advogado conterrâneo resi
dente no Rio de Jane'ro, em que
nos l\gradece as justas referencias
elogiosas feitas por este diario,
quando do seu aniversario nata
licio.

AHIVERsARla5
«Pelo acôrdo feito-continúa falando Nelso- dois barcos

cos cOrreriam sem eliminatoria: os dois sem patrão, nosso, e o

oito da C. B. D .. Apezar da desvantage.n de termos de correr

duas vezes, pois à guarnição de quatro faz parte do ollo, fazia
mos questão ela eliminatcria. Era uma oportunidade que tinha
mos para derrotar os gaúchos oficialmente.

Já o venceramos uma vez e queríamos confirmar essa vi-

No wate.r -polo, a Belgica venceu tória, que seria facil».

O U rugual por 1xO Interpelado sôbie as possibilidade do quatro rubro-negro,
Nelson respondeu ainda:

B:, �LI i 8 --No primeiro match de water-polo, realisado «Correremos terça-feira na eliminatoria com Canadá, aJa-
ro Sta:liLm . (; na, ç" , hoje de manhã a Belgica venceu o Uruguai pão, a Suecia, a Dinam:uca e a Tcheco-Slovaquia, Preteodemos

;or 1 a O. I\.E; duas �qUlpes lutaram tenazmente durante longo tem- vencer, embora nossos adversarias sejam fortes. Si conseguirmos
duma vitória, iremos para a final sem necessidade de nova elimina- enZEm BH05 HOJE

'l(l sem [<3uita c,

dP,.�;,co ante? de- terminar, o keeper uruguaio foi vasado por
toria. Em caso contrario, teremos que isputar outra elimina-

K toria.»
1'1 IT'-:<gi. 'j ; r.rc, a distancia, do fcward belga oppister, que con-

:�;ll'u (I ÚW') 'J c,l ;:).111. o seu team,

Dr. Davi Ferreira Lima
hoje, o prof. Teobaldo Teixeira,
do corpo docente do Grupo Es�
colar «Roberto Trompowsky»,
daquela vila.

CHE6Am UH5

Dr. fines Gualberto

Passa hoje o ani versaria nata
lício do prezado conterrâneo: sr.

dr. João Davi Ferreira Lima,
procuador da Fazenda Estadual.

Transcorreu ôntem o aniversa
rio natalicio do sr. Jaime dos
Santos Cardoso, ativo agente da
Cia, Nacional de Navegação COS"
teira, nesta capital.

Está em Florianopolis o sr. dr.
Anes Uualberto, engenheiro re

sidente da Diretoria de Estradas
de Rodagem, em Tubarão.

Major Marcolino Cabral

Chegou do sul do Estado o

prezarlo conterrâneo sr. Marcoli
no Cabral. operoso prefeito muni
cipal de Tubarão.

VI5ITA5

Visitou-nos hoje, acompanhada
do deputado Domingos Rocha. o

sr. cap, Francisco Lumertz, politi .

co de influencia no prospero rnu

nicipio de Araranguá.

a senhorinha Noemi Flôres;
a distinta senhorinha Eva Go

mes Miranda, irmã do nosso

companheiro de redação sr. Adão
Miranda.

Nelson Parente declara, a seguir, que Richter e Palma
farão nova eliminatoria no domingo e acrescenta:

«O técnico gaúcho, Sachs, foi quem mais se bateu pela não

realização de uma eliminatoria dos oilo, chegando a dizer que, em

hípose alJu na, os campsõ �s sul-americanos iriam para á raias
medir-se com o Flamengo e que, sem eliminatoria, não correria
nenhum barco. Daí a reunião na embaixada e o acôrdo que se

fez, dando à C. B. D. e ao C. O. B. um barco sem eliminatcria
para as regatas olímpicas,>

Concluindo, Nelson manda um abraço
brasileiros e declara que o Flamengo honrará o

olímpicos.

em Berlim, dos
brasile I ros

,,!1'"1 "" ",,,,\ "'; nf:!.t
•• ; It..,� 11", �'J "f... -=»,

�. ;# t �
...

C G\�:i () ...

es
HOl\/AD05

,. [/:

'lei d,:: f3erlím, diz que
., .•éd.,Vlrl cO í os galích'Js,

"�I '.r (, g, :}.�i( (as Olimpíadas.

o "oito" do
ficando estes

Ajustou nupcias com a senho
rinha Nanei Maia Oliv-ira, filha
do sr. major Flo.:loardo de Olivei
ra, oficial reformado do E>..ercito
Nacional, o sr. cirúrgião dentista
Vitor Jansen. A6RAOE('lmEHTO

....J _ i. Ba,;tos ,�d, lha, DIesidente do Flamengo, enviou um

I '.t .ando contra esse fáto. para todos os

Blasil aos jogos
Come o remador Nelson, do Flamengo,

explica a questão do "oito"

RIO-8-0 Globo, em sua edição da hoje, publíca o se-

EHLA('E

o Flamengo não se eonforma Realizou-se nesta capital, o en

lace matrimonial do sr. Dorval
Manoel Dutra com a senhor;nha
Francisca da Costa.

guinte: RIO -8-0 sr. Bastos Padilha, presidente do Fhmengl>,«Não se compreendill mI !elel n.ua, hoje agui ch�gad(l, em f, ,,' t d I. -

P'
' '.

c'
. . .

f'
'

B 'II
"z as S··fSUIO es ec aré',ço�s a Impren�GI.

Gue /se anu�CH\Va a renuncia. do 'I�r�'!lg() em represent,ar o laSI �Keller. o nosso treinaàor, em todas as cartas que me escre' O.JTRa5 PARTEm
na prova oe out-rigoer a (111(> d 'v·(j(l a recusa dos gauchos em fa- , f 1 f·'·· d' d

r
' .'

o ., ,.".

I
YC 50 a,a na e IClenCJa o 1l0S�0 OIto, que com to a sua competen- Para Cruleiro d S Izerem e lmmar,ona. .

. cia êle o afirma. é um dos mais sérios concurrentes, tendo derrota-
o u

-:-'_se-:g_u_lU_, .
_O G.obo pro�ura�d� esdare..er a questão, comumcou�s.e do recentemente os australianos. E êle, o técnico da delegação, não I Faça uma experiencia, no pr�paro do pão caseiro,pelo telefonp. com Ber'H.il, ralando ao remador Nelson, da guarOl f' 'd COIU as conhecidas farinhas.

'f
01 ouvia.

ção a quatro do Flélmt':ngo,. que as.slm se .mamestou:., O presiderlte do Flamengo exibiu então, a copia de um Q«O Flamengo ha dIas fez um tremo com o Oito gau� I d' "d 'R Id d d "I h
.

b
«C ••UZEIRO» e «SURPRESA»

,

• 'i' ., I
te egraml1 mgl o a o §"o man an d que e e pon a os seis ar- '

cho, tendo vencIdo �Oíll (arilidade. HOJe. devenamos fazer a e i·
cos comprados pelo Flamengo na Alemanha á disposição dos ven� misturando-as em part(!s iguais.rrínat('�i,1 e I)S g'lu,..hos r 'cq::;é:lram-se a correr declarando que d d 1'" "I d f d

.

f' ----------------.'

1'·..
'.'. .

'. ce ores as e Immatonas, para que f' es e en, am mais e IClente-
J tt C,'rMO r"" leÕtS S:II-3'.",�fiCan,)s. HI· "�lve, então" urna deumão d?a

em-
mente as cores do Brasil. eane e

,.

am pbe II faz m elllllJc.. X' 'é", -, j�
;, •. :':, ,<:ou reso Y�(JO .ql�e Oll .rwglan ense� 15puta- Quem procede assim só tem um partido: a patria,. Pelo Ihor tempo q ue as.. ,' ", ·'·r··a ,,' :;;'0 �ém faz"- ehmmatorJG e o dOIS sem pa- B '1 d f é I' b cam. pea-s.'

'; r:'·" ,.:. . . ',.

�'. ..' ra�l tu O aremos, e não com a egna que vou rece er uma no-
• ,',11. 'J:' , •.-, ,i.:'Cli. ; "d:""i'l firan:\ c1a,�lhcado para representar .. .

d ,. d' d é' mu �_d I-a I·S
- . .•.

bCla, que sei e antemão, vaI preJu Icar nossa pro ucção t CDIca. I I
" ,�

A ótima performance do nosso «oito» foi assim posta de
" n ' , ;'t� .':t> 'ta: «K",iler ·�uaia a elimina- ladQ, com prejuizos enormes para as cores do Brasil. sómente para BERLIM, 8-Na terceira eliminatoria da prova de 100

,,:
.....�J!j, f" •

�.,. ) :�"'!"'t" :�: ,�" absoluta do nosso
I>e contentar a um grupo de remado,res que não se conforma com metros �e natação, a nadadora argentina Jean�tte Campbell obtt:ve.1'1' : � ;·'C;TJ,·S lI"';: - -;' ,� ,fi v Ol O gaU.;,;ho e vencemos com
a Superioridade de seus adversarios.. \ o prImeIrO logar com o tempo oficial de 1 minuto e 6 segundo�._': ',,'�', D"J()j, d 'i,,:?:?,a n, g;iúchos não quizeram mais sa-

�). r i� ue flOVO '
.._·;':1rf .. e declararam que eram campões do Bra- BERLIM, 8-Resultado da prova de 100 metros crawl

,I� t rL '\m=ciC'l ti,· �':�' i.'or ê;se motivo h,')uve a reunião na

PI&edade Coutlanho
. para senhoras. Quinta série:, lo. Lapp (Estados Unidos)' ern 1'02"·

e'l,be.x.,v(, L,zc:r,(., ".�,duo. marca 20. Lellkei (Hungrill) 1'10" 9[10; 30. Stone (Canadá) 1'10";
1,09" 511O 1�i 0'�9�jÚ� (Alemanha) l' I O" 31 r O; 50. Blondeau (França)o "oustro" catarinense der

rotado BERLIM. 8-0'remador paulista Cdestino Palma, ven-

Per�u'1ta�o corno o quatro do Flamengo derrotou o de PISCINA OLlMPICA, Berlim 8 - Na 3a. eliminatona veu, espttacularmente, o sculler gaúcho Fritl Richte!', camp h
c. '

.

r' "', ,,�p,J11d�u: dos cem metros estire livre, a nadadora brasileira Piedade Couti sul�americano.
«"< •.;, na manhA de hoje. O presidente de um club alemão nho classificou�se em terceiro lagar, com 1,09" 8(10. Assim, na prova de skiff. Palma rerresentará o Brasil.
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Sadr.

AVISA A SUA DISTINTA FREGUESIA, QUE EM MEADOS DESTE MEZ
MUDAR-SE-A', PARA O SE.U NOVO PRE'DIO A' RUA FEL.PE
SCHMIDT, 19, E POR ESTE MOTlVJESr\' KE�L!l ANDO SUA

,,_

L"'QUIDAOAO MONSTRO, EM TODOS OS SEU�
ARTIGOS.

��,��mJ1��1��t?m li oportunidade .... Preços Infinitamente Baixos ..

�,v'�:,:�V�2.NTE POt�� fv10TIVO DE MUDANÇA
.. Rua

,.,

la50 Doura,

9.João Pinto,
�__ 4 . __ .

_
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